
Desencontros



A alguns anos atrás, uma linda menina nasceu numa
pequena cidade. Felicidade para uns e tristeza para
outros, sua mãe teve que deixá-la ir com a Sra
Josephine, dona de um ateliê na cidade. 
Ela havia emprestado uma quantia grande de dinheiro
à mãe da bebê quando estava grávida, pois precisava
desse dinheiro para a gravidez, mas em troca teria que
dar a menina quando nascesse para trabalhar no
ateliê e pagar a dívida da mãe. Josephine estava tão
ansiosa para pegar a menina que quase tinha
esquecido de deixar a mãe dar o nome à  ela, a
senhora pegou sua filha nos braços e falou: 
- Ela se chamará Hope, que significa esperança e
nunca desistirá! 
 Logo após isso, Josephine pegou a bebê no colo e foi
embora; Chegando no ateliê não parava de olhar para
Hope com um sorriso lindo que se derretia como
manteiga quando olhava o belo rosto da menina. Os
anos se passaram e Hope foi ficando cada vez mais
bela, gentil e doce com tudo. Josephine havia até
esquecido da dívida da mãe e criou Hope como sua
filha.
Para segurança da menina, ela não poderia ir para o
norte da cidade e nem para perto do castelo. Hope



sempre ajudava Josephine no ateliê e nunca
reclamava, todos os anos ela apreciava da sacada
fogos.

Os dias se passaram e Hope só pensava como iria a
esse baile, primeiro ela tentou falar com Josephine:
 - Mãe, falta alguns dias para o baile no castelo e
todos da cidade foram convidados... 
- E a onde você quer chegar com isso? - interrompeu
Josephine. 
- B-B-BOM eu queria ir - falou Hope gaguejando. - Já
falei para você que é muito perigoso ir para perto do
castelo! 
- Mas mãe, eu já tenho 17 anos e nunca pude ir para
outros lugares. Josephine tinha medo de ser odiada
por Hope se descobrir que não é sua filha de verdade.
Hope ainda não estava convencida com isso, de
alguma forma ela iria ao baile. O grande dia estava
cada vez mais perto e muitos vestidos para serem
feitos. Faltava apenas 1 semana para a véspera de
natal,a princesa teve que ir tirar as medidas no ateliê
e foi aí que Hope teve uma grande ideia! Quando a
princesa chegou, Hope não parava de tentar ser
amiga dela para conseguir ir ao baile: 
- Deve ser muito legal ser uma princesa, viver com o
príncipe e ainda ter pais nobres. 



 - Clara e Nataniel não são nossos pais, são meus tios
e de Felipe, por isso que o baile vai ser para encontrar
alguém para meu irmão, nossos tios não tem filhos,
bom tia Clara teve uma filha quando não era raninha,
mas teve que deixar uma moça levar por causa de sua
dívida- disse Maria a princesa.
- Eu não posso ir ao baile, minha mãe acha perigoso
eu ir para perto do castelo.
- Posso te ajudar com isso, mando um comunicado
falando que preciso de ajustes no meu vestido durante
o baile, assim você poderá ir ao baile e adoraria ter
uma amiga lá!
- Faria isso por mim?- disse Hope muito feliz.
-Mas é claro!
 Depois de ter tirado as medias a princesa foi embora
e já mandou o comunicado para que Hope fosse ao
baile.
 Josephine fez de tudo para que isso não
acontecesse,mas nenhuma oposição dela mudaria o
mandato da princesa.



Hope fez  seu vestido ansiosa para o grande dia,
Josephine estava fazendo de tudo não deixar Hope ir.
Chegou o grande dia, Hope estava ansiosa para chegar
a hora em que uma carruagem brilhante iria levá-la
ao castelo. Josephine estava com medo de que Hope
soubesse da verdade, não sabia mais o que fazer então
decidiu que iria embora da cidade depois que Hope
fosse para o castelo e que deixaria o Ateliê para ela. 
 Já estava anoitecendo as carruagens já estavam no
castelo e Hope estava deslumbrante, seu vestido era
tão lindo que o adereço mais destacado era seu
sorriso. A carruagem chegou e estava tudo tão
perfeito que superou as expectativas de Hope fez do
seu vestido ansiosa para o grande dia, Josephine
estava fazendo de tudo não deixar Hope ir. 



Ao entrar no castelo ela não sabia o que fazer, era
tudo tão lindo. Quando foi apresentada na entrada já
foi logo procurando a Princesa pois estava lá para
prestar serviços a ela, a princesa avistou Hope e foi
toda alegre comprimenta lá: 
- Ei Hope! Estou aqui!- gritou a princesa 
- Olá Marisa!- disse Hope muito feliz
 - Venha vou te apresentar ao Felipe o príncipe. 
 Hope naquele momento ficou com frio na barriga de
tão nervosa que estava o sonho dela era conhecer o
príncipe e isso virou realidade:
 - Felipe essa é a Hope uma das costureiras do ateliê,
foi ela que fez o meu vestido e de várias moças do
baile e também é minha amiga- disse a princesa os
apresentando.
 - Olá Hope é um prazer conhecê-la! - disse o príncipe
,encantado com o sorriso de Hope!
 - O-O-Olá, o prazer é meu!- falou Hope super
nervosa. 
 A princesa nesse momento foi chamada para receber
as duquesas e pediu ao príncipe que levasse Hope
para conhecer o castelo



Os dois andaram pelo castelo inteiro e conversaram
muito. Hope estava encantada por ele e ele por ela,
tinham muitas coisas em comum e o passeio pelo
castelo foi divertido. 
Felipe quis apresentar Hope para o rei e a rainha: 
- Tios essa é Hope uma amiga que fiz no começo do
baile- falou Felipe. 
- Hope? Que nome adorável, foi o mesmo nome que
dei à minha filha- disse a rainha com os olhos
brilhando. 
- Minha mãe falou que significa esperança- disse
Hope inocentemente.
 - Acho que a música vai começar! Hope dança
comigo? - falou o príncipe
 - Mas é claro! - disse Hope alegre com o pedido.
 Eles dançaram a noite toda, o casal mais lindo do
baile, nesse tempo todo a rainha não parava de olhar
para ela, pois pensava que poderia ser sua filha.



No final da noite a rainha se ofereceu para levá-la em
casa , pois estava crendo que Hope era sua filha e
queria provar isso.
 Quando chegaram no ateliê Hope achou um bilhete
de Josephine contando toda a verdade sobre ela e
sobre sua mãe.
A rainha estava emocionada com a notícia que sua
filha estava viva e conseguiu encontrá-la .
Hope no momento ficou triste mas ao mesmo tempo
feliz pois tinha achado sua mãe verdadeira e ainda e
que fazia parte da realeza.
Os anos se passaram, Hope e o príncipe Felipe se
casaram e cuidaram do reino, já que o rei e a rainha
estavam muito doentes.
Hope aumentou o ateliê e abriu uma loja de roupas
com o seu nome.
Na maioria das vezes a nossa vida é um desencontro.
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